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QUESTÃO NÚMERO 02

GABARITO PRELIMINAR: D

GABARITO EXTRAOFICIAL ELABORADO PELO PROFESSOR GUSTAVO SILVA: B

ENUNCIADO DA QUESTÃO: A partir da leitura do texto, pode-se afirmar que todas as alternativas estão
corretas, EXCETO.

A. ( ) O gênero textual utilizado foi o conto que trata de outro conto, cujo objetivo é narrar um episódio da
vida do escritor.

B. ( ) Segundo o autor, seu melhor conto trata-se de uma parte de sua vida que se passa durante um
período em que ele foi preso e torturado.

C. ( ) De acordo com a narrativa, depreende-se que o melhor conto do autor nunca foi publicado, portanto,
como dito por ele, não pode ser encontrado em seus livros.

D. ( ) Moacyr Scliar publicou a narrativa “Meu melhor conto” com o intuito de divulgar a tortura que
sofreu enquanto esteve preso, durante o período da Ditadura Militar.

FUNDAMENTAÇÃO: O gabarito publicado pela banca examinadora indica o item D como resposta. De fato,
não se pode afirmar que o intuito do conto presente na prova era divulgar a tortura sofrida pelo autor,
embora tal fato tenha grande relevância para a contextualização da narrativa. Por outro lado, não se pode
ter como correta a afirmação contida na alternativa B; se não, vejamos.

No segundo parágrafo, o autor afirma: “Meu melhor conto... Não está em nenhum dos meus livros [...]. Ele
está aqui, na minha memória; posso acessá-lo a qualquer momento. Posso inclusive lembrar as
circunstâncias em que o escrevi.” (Grifo nosso.) Verifica-se, desse modo, que as referências a sua
juventude, à prisão, à tortura, ao pedido do Tenente constituem a contextualização em que o melhor
conto foi escrito: “Naquela tarde mesmo escrevi o conto. [...] A história brotava de dentro de mim, fluía
fácil. E era um belo conto, diferente de tudo o que tinha escrito até então. Não falava em revolta, não
satirizava opressores. Contava a história de um pai e de seu filho moribundo.” (Grifo nosso.)

Verifica-se, desse modo, que o melhor conto do autor não trata de uma parte de sua própria vida, como
afirma o item B, e sim da temática inspirada pelo pedido do Tenente. Tanto é assim que, em confirmação,
o próprio autor reafirma, quase ao fim do texto: “A narrativa continuava dentro de mim, como continua
até hoje. Se eu quisesse, poderia escrevê-la de uma sentada. Mas não o farei. Esse conto não me
pertence. É, acho, a melhor coisa que escrevi, mas não me pertence. Pertence ao Tenente [...].” (Grifo
nosso.)

Desse modo, solicita-se a alteração do gabarito para B ou a anulação da questão por duplicidade de
resposta.



QUESTÃO NÚMERO 25

GABARITO PRELIMINAR: A

GABARITO EXTRAOFICIAL ELABORADO PELA PROFESSORA ANDRÉA CERQUEIRA: D

ENUNCIADO DA QUESTÃO: Considerando o contexto do romance do autor Lima Barreto, Triste fim de
Policarpo Quaresma, classifique as afirmativas abaixo como “V”, para as verdadeiras, ou “F”, para as falsas,
e, depois, responda o que se pede.

( ) De acordo com o narrador onisciente do romance, Policarpo Quaresma era meticuloso, doce, modesto,
honesto, pequeno, magro. Usava pince-nez e fraque, e por isso, tinha um “quê” de pedante e pretensioso.

( ) No trecho da narrativa “[...] o major conhecia bem sofrivelmente francês, inglês e alemão; e se não
falava tais idiomas, lia-os e traduzia-os corretamente.”, a palavra em destaque significa, semanticamente,
razoavelmente.

( ) Um diálogo entre a Olga, afilhada do major Quaresma, e Anastácio, caseiro do major Quaresma, no
interior do sítio “Sossego”, revela uma realidade marcada pela injustiça social, pois os programas de
governo visam favorecer a mão de obra de origem europeia.

( ) O major Quaresma foi levado à prisão, na Ilha das Cobras, por ter escrito um requerimento ao
presidente da Câmara dos Deputados propondo uma mudança do idioma nacional, do português para o
tupi-guarani, de forma clara, franca, nitidamente; até mesmo com paixão, indignado. Lá, deu-se conta de
que podia esperar pela morte e seu sentimento foi de desilusão, de arrependimento, por ter passado toda
sua vida atrás da miragem de estudar a Pátria.

A sequência CORRETA de afirmativas de cima para baixo é:

A. ( ) F, V, F, F.

B. ( ) V, V, V, V.

C. ( ) V, F, F, V.

D. ( ) F, F, F, F.

FUNDAMENTAÇÃO: Nacionalista xenófobo, amante e defensor da cultura, geografia e história da pátria,
aprender uma língua estrangeira para Major Quaresma seria algo sofrível, uma vez que ele abomina tudo
que vem do estrangeiro. Além disso, segundo o dicionário Caldas Aulete, sofrivelmente significa: “de
forma sofrível, mal”. Inclusive a frase citada como exemplo é justamente a mesma do item em questão.

QUESTÃO NÚMERO 48

GABARITO PRELIMINAR: A

GABARITO EXTRAOFICIAL ELABORADO PELO PROFESSOR JOSIMAR PADILHA: Anulação

ENUNCIADO DA QUESTÃO: Marque a alternativa CORRETA. Uma esfera de raio 3 m é colocada dentro de
um cilindro de mesmo raio e altura 5 m. Todo o espaço vazio restante do cilindro é preenchido com óleo.
Qual é o volume de óleo que caberá no cilindro? Considere π = 3,14.



A. ( ) 28,26.

B. ( ) 113,04.

C. ( ) 56,52.

D. ( ) 103,62.

FUNDAMENTAÇÃO: A altura do cilindro é menor que o diâmetro da esfera, assim a questão está mal
formulada. Deverá ser anulada.

QUESTÃO NÚMERO 37

GABARITO PRELIMINAR: ANULADA

GABARITO EXTRAOFICIAL ELABORADO PELO PROFESSOR DICLER FLORESTIERI: ANULADA

ENUNCIADO DA QUESTÃO: Nos termos previstos na Lei de Introdução às Normas do Direito Brasileiro –
Decreto-Lei 4.657, de 04 de setembro de 1942, analise as assertivas abaixo e, ao final, responda o que se
pede:

I. Ninguém se escusa de cumprir a lei, alegando que não a conhece.

II. Quando a pessoa não tiver domicílio, considerar-se-á domiciliada no lugar da residência de seus
genitores ou naquele em que se encontre.

III. As meras correções a texto de lei já em vigor consideram-se retificação da lei vigente.

IV. A lei nova, que estabeleça disposições gerais ou especiais a par das já existentes, não revoga nem

modifica a lei anterior.

Estão CORRETAS as assertivas:

A. ( ) I, II e V, apenas.

B. ( ) I, IV e V, apenas.

C. ( ) I, II, III e IV, apenas.

D. ( ) III, IV e V, apenas.

FUNDAMENTAÇÃO: A questão apresenta quatro assertivas para serem analisadas. Entretanto, as opções
A, B e D citam a afirmativa V que não existe.

Sobre a análise das afirmativas, temos o seguinte:

I. Certa. Trata-se do princípio da obrigatoriedade previsto no art. 3º da LINDB.

Art. 3º Ninguém se escusa de cumprir a lei, alegando que não a conhece.

II. Errada. Em desacordo com o art. 7º, § 8º da LINDB. O erro está na menção à residência dos genitores.

Art. 7º, § 8º Quando a pessoa não tiver domicílio, considerar-se-á domiciliada no lugar de sua residência
ou naquele em que se encontre.



III. Errada. Em desacordo com o art. 1º, § 4º da LINDB. O erro está na menção à retificação da lei vigente.

Art. 1º, § 4º As correções a texto de lei já em vigor consideram-se lei nova.

IV. Certa. Trata-se do princípio da conciliação previsto no art. 2º, § 2º da LINDB.

Art. 2º, § 2º A lei nova, que estabeleça disposições gerais ou especiais a par das já existentes, não revoga
nem modifica a lei anterior.

O gabarito deveria considerar como corretas as afirmativas I e IV. Porém, tal alternativa não existe,
devendo a questão ser anulada pela banca.


